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Guia completo do controle de estoque em
clínicas médicas [planilha grátis]

Resumo:

Um estoque mal gerido compromete a segurança do paciente, o resultado financeiro e a
eficiência operacional da clínica.

Controle eficaz exige processos definidos, responsáveis claros e ferramentas adequadas ao
volume e à complexidade da clínica.

Planilhas são um bom ponto de partida, mas softwares de gestão oferecem automação,
integração e confiabilidade superiores à medida que a clínica cresce.

Indicadores como giro de estoque, cobertura em dias e perdas por vencimento transformam
dados de movimentação em informação para decisão.

 

Controle de estoque em clínicas médicas é um dos pilares fundamentais da boa gestão: quando
funciona bem, não gera intercorrências; quando é negligenciado, o prejuízo se manifesta em perdas

de medicamentos, cancelamento de procedimentos e queda na lucratividade da clínica.

Neste guia estratégico, você vai ver como organizar o estoque de forma profissional, com
processos claros, indicadores objetivos e ferramentas práticas que podem ser adaptadas à realidade

da sua clínica.
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O que é controle de estoque em clínicas médicas?

Controle de estoque em clínicas médicas é o conjunto de rotinas, registros e decisões que

garantem que todos os itens necessários ao atendimento (medicamentos, insumos, descartáveis, EPIs
e materiais de apoio) estejam disponíveis na quantidade certa, no momento certo, com segurança e

sem desperdícios.

Não se trata apenas de saber quais produtos estão disponíveis, mas de acompanhar entradas,
saídas, validade, custos e o impacto desse estoque nas finanças da clínica.

Enquanto no comércio o foco é giro de mercadorias e vendas, na clínica o estoque está

diretamente ligado à segurança do paciente, à continuidade do tratamento e à imagem profissional do
serviço. Por isso, o controle de estoque precisa considerar tanto critérios financeiros quanto sanitários

e assistenciais.

Uma forma simples de visualizar esse processo é imaginar um fluxo contínuo:

Compra → recebimento → armazenamento → uso → registro → análise → nova
compra

Cada etapa tem regras claras, responsáveis definidos e ferramentas de apoio, seja uma planilha
bem construída, seja um software de gestão.





Por que o estoque é tão crítico para a saúde da clínica?

Estoque mal gerido compromete o resultado da clínica em diferentes frentes.

Impacto financeiro

Do ponto de vista financeiro, cada item parado em estoque representa capital que poderia estar

alocado em marketing, equipamentos, equipe ou expansão.

Uma abordagem estratégica para lidar com isso é a curva ABC, que classifica os itens por
criticidade e valor: itens A (alta criticidade e/ou valor), B (intermediários) e C (baixo custo e impacto).

Priorizar controle rigoroso e monitoramento para itens A evita perdas desproporcionais nos
resultados.

Quando há perdas por vencimento ou extravios, o prejuízo não se limita ao custo do produto,

inclui também o faturamento de procedimentos que deixam de ser realizados por falta de material.

Confira nosso guia sobre a Curva ABC e aproveite uma planilha gratuita:

PLANILHA CURVA ABC

Impacto assistencial

No aspecto assistencial, a falta de um insumo ou medicamento no momento do atendimento
compromete a experiência do paciente, gera remarcações, reduz a confiança no serviço e, em

situações mais graves, representa risco à segurança. Clínicas com controle de estoque deficiente
transmitem uma percepção de baixa organização que impacta diretamente na fidelização.

https://news.hidoctor.com.br/go/diagrama-pareto


Impacto operacional

Operacionalmente, a equipe despende tempo considerável localizando itens, conferindo
disponibilidade em curto prazo e contratando fornecedores de forma emergencial. Esse tempo

poderia ser direcionado a tarefas estratégicas, à organização da agenda, ao relacionamento com

pacientes e à melhoria dos processos.

Principais erros de controle de estoque em clínicas

Conhecer os erros mais comuns ajuda a estruturar um sistema que previne problemas antes

que ocorram.

Não registrar todas as entradas e saídas

Quando o registro é feito de forma inconsistente, o saldo de estoque não reflete a realidade.

Isso resulta em compras desnecessárias, rupturas inesperadas e dificuldade de rastrear o consumo
por profissional ou setor.

Não controlar validade nem lote

Medicamentos e insumos vencidos geram prejuízos diretos e risco ao paciente. Sem controle de

lote e validade, a clínica também perde rastreabilidade em caso de recall ou eventos adversos.

Armazenagem inadequada

Manter materiais distribuídos em gavetas de consultórios, carrinhos e salas de procedimento

dificulta o controle e favorece extravios. Além disso, condições inadequadas de temperatura,
iluminação e umidade podem comprometer a integridade dos produtos.

Comprar sem dados históricos

Sem histórico de consumo, o padrão é realizar compras baseadas em estimativas imprecisas.
Isso imobiliza capital em itens que podem não ser utilizados dentro do prazo de validade,

especialmente materiais com vencimento curto.
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Não definir responsáveis claros pelo estoque

Sem atribuições claras, as rotinas de conferência, inventário e pedidos de compra tendem a ser
negligenciadas. É necessário que haja responsáveis definidos para cada etapa do processo.

Usar planilhas sem padrão ou não atualizadas

Planilhas improvisadas, sem critérios padronizados ou rotina de atualização, tornam-se um

registro histórico em vez de uma ferramenta de decisão. O resultado é um controle que apenas
documenta problemas já ocorridos, sem capacidade de antecipá-los.

Boas práticas e normas de armazenagem específicas para
o estoque em saúde

Em saúde, o estoque requer cuidados específicos que vão além da organização convencional de

almoxarifados. As boas práticas descritas a seguir protegem tanto o paciente quanto o patrimônio da

clínica.

Requisitos de ambiente

O ambiente de armazenagem deve ser limpo, organizado, ventilado e protegido contra

umidade, pragas e poeira. As prateleiras devem manter distância mínima do chão, das paredes e do
teto, permitindo circulação de ar e inspeção visual adequadas.

Controle de temperatura e acondicionamento para medicamentos

Medicamentos exigem atenção especial à temperatura e à exposição à luz, principalmente os
que necessitam de refrigeração controlada. Nesses casos, é imprescindível utilizar equipamentos

adequados (como geladeiras específicas para medicamentos) e registrar temperatura de forma

sistemática.

Organização física

A organização física deve seguir um padrão que favoreça o controle e a segurança. Os itens

devem estar agrupados por categoria, com identificação clara, sem materiais armazenados em locais
improvisados fora do ponto oficial de estocagem. Cada produto deve ter uma localização física
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definida (prateleira, nível, coluna ou setor), e ser mantido em condições adequadas de embalagem,

sem frascos abertos ou caixas danificadas.

Acesso restrito e rastreável

O acesso ao estoque de medicamentos deve ser restrito a pessoas autorizadas, com controles

físicos (chaves ou travas) e registro de cada retirada. Isso reduz o risco de uso indevido, desvios e
erros de dispensação.

Controle de lote e validade

Todos os itens devem estar com lote e data de validade claramente identificados e visíveis. A

lógica PEPS (primeiro que entra, primeiro que sai) deve ser aplicada sistematicamente, com itens
mais antigos posicionados à frente e os mais recentes atrás. Produtos próximos ao vencimento devem

ser separados e sinalizados para priorização de uso.

Descarte correto

O descarte de produtos vencidos, danificados ou inutilizados deve seguir procedimentos

específicos, impedindo que retornem ao uso ou sejam descartados como resíduo comum. Um
protocolo claro para essa etapa protege a clínica de problemas sanitários e legais.

Para apoiar a implementação dessas práticas, preparamos uma checklist de boas práticas para

o controle de estoque em clínicas médicas:

BAIXAR CHECKLIST

Como montar o processo de controle de estoque passo a
passo

Para que o controle de estoque funcione de forma sustentável, ele precisa ser estruturado como

um processo contínuo, não como uma ação pontual.

1. Mapear tudo que entra e sai do estoque

Comece listando todos os itens que compõem o estoque: medicamentos, insumos, materiais

descartáveis, EPIs, produtos de limpeza e materiais de apoio. Classifique-os em categorias (ex.:

medicamentos injetáveis, material de curativo, material de coleta, produtos de esterilização, etc.).
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Adotar um padrão de nomenclatura evita duplicidade de cadastros e inconsistências. Por

exemplo: “Soro fisiológico 0,9% 500 mL – marca X” em vez de “soro 500 ml” ou “soro X”.

2. Definir responsáveis e papéis

Estabeleça quem é responsável por cada etapa: recebimento, registro de entrada, registro de

saída, inventário, pedidos de compra e conferência. Isso pode ser atribuído à secretária, ao gestor, a
um técnico de enfermagem ou a uma combinação de profissionais, desde que as responsabilidades

estejam claramente definidas.

O ideal é que haja pelo menos um responsável principal e um substituto treinado para cobrir

ausências. Sem essa definição, o processo tende a perder consistência ao longo do tempo.

3. Padronizar cadastros

Para cada item cadastrado, defina campos como: nome, categoria, unidade de medida,

fornecedor principal, preço de compra, lote, validade e local de armazenamento. Esse padrão facilita
tanto o controle operacional quanto a análise de custos e consumo.

Ter um campo de “localização física” (ex.: prateleira A – coluna 2 – nível 1) é especialmente útil

em clínicas com estoques maiores. Isso reduz o tempo gasto na localização de itens e evita compras
duplicadas.

4. Definir estoque mínimo, máximo e ponto de reposição

O estoque mínimo é a quantidade necessária para evitar rupturas durante o tempo de

reposição. O estoque máximo evita compras excessivas que imobilizam capital ou geram risco de
vencimento.

O ponto de reposição é calculado pela seguinte fórmula:

(consumo médio diário x tempo de entrega do fornecedor) + estoque de segurança

Por exemplo, se um item tem consumo médio de 10 unidades/dia, prazo de entrega de 5 dias e

estoque de segurança de 50 unidades, o ponto de reposição seria 100 unidades (10 × 5 + 50). Quando
o saldo se aproxima desse número, é o momento de iniciar o processo de compra.

5. Implantar rotina de inventário

Inventários não precisam ser operações extensas e disruptivas. É possível combinar inventários

completos periódicos (por exemplo, mensais ou trimestrais) com inventários rotativos de itens mais
críticos.
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A curva ABC é uma referência útil para classificar e priorizar os itens: itens classe A, de alto

custo ou vitais, exigem controle rigoroso e inventário frequente; itens classe B, de uso constante e
valor intermediário, demandam monitoramento regular; itens classe C, consumíveis de uso cotidiano

(como algodão e descartáveis), podem ser gerenciados por volume, com foco em disponibilidade.

O ponto central é comparar o saldo físico com o saldo registrado e ajustar discrepâncias,
investigando causas quando os desvios forem recorrentes.

6. Documentar o fluxo em um POP

Transforme esse passo a passo em um Procedimento Operacional Padrão (POP) com

linguagem acessível para a equipe. Descreva quem executa cada etapa, em que momento, com quais
ferramentas e como registrar.

O POP deve ser do conhecimento de todos os envolvidos e revisado periodicamente,

especialmente quando há mudanças na equipe ou no volume de atendimentos. Isso reduz a
dependência do conhecimento individual de um único colaborador.

Em nosso guia sobre procedimentos operacionais padrão, você entende melhor sobre esses

documentos e baixa um modelo gratuito para aproveitar em sua clínica:

MODELO POP PARA CLÍNICAS

https://news.hidoctor.com.br/go/POP


Compras estratégicas e gestão de fornecedores

As compras de insumos e medicamentos não devem ser conduzidas de forma reativa, mas
como parte de uma estratégia que reduz custos, garante fornecimento contínuo e alinha o estoque à

demanda real da clínica.

Histórico de consumo como base para negociação

Utilize o histórico de consumo real da clínica (volume anual de cada item) como base para
negociar melhores preços, descontos por volume e condições de pagamento diferenciadas.

Planejar compras a partir de dados históricos evita aquisições emergenciais com custo elevado

e contribui para a otimização do capital de giro. Por exemplo, se a clínica consome 500 caixas de soro
fisiológico por ano, esse volume pode ser utilizado como argumento para descontos progressivos ou

prazos mais favoráveis. O mesmo histórico alimenta o cálculo preciso do ponto de reposição.

Construa relacionamento com fornecedores confiáveis

Parcerias consolidadas com fornecedores selecionados garantem prazos de entrega estáveis,
qualidade consistente e suporte em situações críticas. Priorize parceiros com histórico de

cumprimento de prazos, produtos certificados, rastreabilidade adequada e flexibilidade para entregas
menores ou urgentes.

Com o tempo, esses relacionamentos podem evoluir para condições diferenciadas, como

estoque consignado ou suporte técnico especializado.

Planeje compras considerando sazonalidade

Atendimentos médicos seguem padrões sazonais (viroses no inverno, vacinas em períodos

específicos, maior demanda em determinadas especialidades em certas épocas do ano), e o estoque

deve refletir essa variação.

Analisar a agenda histórica da clínica permite prever picos de consumo e antecipar compras
com a margem de tempo necessária, evitando tanto a falta de material em períodos de alta demanda

quanto o excesso em períodos de menor movimento.

Integre compras ao controle de estoque

As compras devem ser acionadas a partir do alerta do sistema de estoque: quando um item

atinge o ponto de reposição, a requisição deve ser gerada com a quantidade calculada.
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Registre sempre a data do pedido, previsão de chegada, preço unitário e fornecedor, para que o

histórico fique completo e disponível para análises futuras. Com essa abordagem estruturada, é
possível alcançar reduções de 10 a 20% nos custos totais de aquisição, dependendo do porte da

clínica.

Planilha de controle de estoque para clínicas

Planilhas são uma alternativa viável para clínicas que estão iniciando a organização do estoque

ou que ainda trabalham com um volume reduzido de itens. O resultado depende de um modelo bem
estruturado, com os campos adequados e uma rotina clara de atualização.

Uma planilha eficiente costuma incluir colunas como: descrição do item, categoria, unidade de

medida, saldo inicial, entradas, saídas, saldo atual, estoque mínimo, situação (OK, atenção, crítico),

fornecedor, lote e validade. Com fórmulas simples, é possível automatizar o cálculo de saldo e
sinalizar itens que atingiram o ponto de reposição.

É recomendável reservar abas ou colunas específicas para registrar compras, valores pagos e

observações relevantes (como mudança de fornecedor ou de marca). Com o tempo, esse histórico
auxilia na negociação de preços e prazos com fornecedores.

Para facilitar a adoção pela equipe, vale elaborar um breve guia de uso da planilha, definindo

quem deve atualizá-la, em quais momentos e como fazê-lo sem comprometer o fluxo de trabalho.
Clínicas que utilizam Google Planilhas podem ainda habilitar acesso simultâneo e registro em tempo

real.

Baixe a planilha gratuita que preparamos como ponto de partida. Você pode editá-la para

adaptar às necessidades da sua clínica.



Quando e por que migrar da planilha de estoque para um
software de gestão

Há um momento em que a planilha deixa de ser suficiente e passa a representar um limitador
operacional. Isso ocorre tipicamente quando o volume de itens aumenta, quando há mais de um

ponto de estoque (por exemplo, farmácia central e sala de procedimento) ou quando múltiplos
profissionais acessam o estoque simultaneamente.

Nessas situações, um software de gestão com módulo de estoque oferece vantagens objetivas:

registro automático de saídas vinculadas a procedimentos, controle por lote e validade, alertas de

estoque mínimo, relatórios de consumo e visão consolidada entre unidades. A automação reduz erros
de registro, libera tempo da equipe e aumenta a confiabilidade dos dados.

Outro benefício relevante é a integração com outros setores, como faturamento, agenda e

financeiro. Isso permite identificar a relação entre os insumos utilizados em cada atendimento e o
resultado econômico do procedimento, subsidiando decisões de precificação e planejamento.

Clínicas com volume relevante de atendimentos, mais de uma unidade ou que trabalham com

insumos de alto valor devem considerar a migração para um sistema especializado. Mesmo que a
planilha continue sendo utilizada como apoio, o controle principal passa a ser automatizado.

O módulo de gestão integrado ao HiDoctor reúne em um só lugar tudo o que a planilha exige

de operação manual: registro de entradas e saídas, controle por lote e validade, alertas automáticos de

estoque baixo e itens próximos do vencimento, e relatórios completos de movimentação e consumo.

O diferencial mais relevante para clínicas em crescimento é a baixa automática no estoque no
momento em que um material ou medicamento é lançado na conta do paciente, eliminando o

retrabalho de registrar a saída separadamente e reduzindo as inconsistências entre o consumo real e o
saldo registrado. Tudo isso funciona de forma integrada à agenda, ao financeiro e ao prontuário.

https://news.hidoctor.com.br/p/1481255/modulo-gestao-hidoctor-estoque-faturamento-contas.htm
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Estoque consignado em clínicas: vale a pena?

Estoque consignado é um modelo em que os produtos permanecem fisicamente na clínica, mas
continuam sendo propriedade do fornecedor até o momento do uso. É amplamente utilizado em

contextos de alto valor unitário, como alguns insumos hospitalares, OPME (Órteses, Próteses e

Materiais Especiais) ou produtos específicos de determinadas especialidades.

A principal vantagem é a redução da necessidade de capital de giro: a clínica mantém itens de
alto custo disponíveis sem desembolso antecipado, o que amplia a capacidade de realizar

procedimentos mais complexos sem comprometer o fluxo financeiro.

Em contrapartida, o modelo exige controle rigoroso de entradas, saídas e inventários
compartilhados com o fornecedor, além de contratos claros sobre responsabilidades, perdas, prazos e

forma de faturamento.

Para clínicas ambulatoriais de menor porte, o modelo pode ser adequado para linhas

específicas de produtos, mas dificilmente será a solução principal para todo o estoque. A
recomendação é avaliar caso a caso, iniciando com poucos itens e processos bem definidos.

Indicadores de estoque que toda clínica deveria
acompanhar

Controlar o estoque não se resume a registrar movimentações; é necessário transformar esses

dados em informação útil para a gestão. Alguns indicadores objetivos já oferecem uma visão
consistente da situação do estoque.

Giro de estoque: indica quantas vezes o estoque se renova em determinado período,
permitindo identificar excesso de itens ou baixa rotatividade.
Cobertura de estoque (em dias): aponta por quantos dias o estoque atual sustenta o
consumo médio da clínica.
Valor total do estoque: revela o capital imobilizado em produtos, permitindo avaliar se o
nível é compatível com o porte e o faturamento da clínica.
Perdas por vencimento: quantifica, em unidades e em valor financeiro, os itens
descartados por vencimento ou deterioração no período.
Ocorrência de rupturas: registra quantas vezes um procedimento deixou de ser realizado,
ou precisou ser remarcado, por indisponibilidade de material.

A curva ABC e o ponto de reposição se conectam diretamente a esses indicadores: itens A

demandam monitoramento mais frequente, e os pontos de reposição devem ser ajustados com base
no giro e na cobertura observados.



Com esses indicadores, a clínica pode calibrar suas políticas de compra, reduzir desperdícios e

alinhar o estoque à demanda real. Planilhas permitem calcular esses números de forma manual;
softwares de gestão tornam esse acompanhamento mais ágil e sistemático.

Rotina de controle de estoque para secretárias e equipe

Um processo bem estruturado só se sustenta quando ancorado em rotinas consistentes. Nesse
contexto, a secretária, a recepção e a equipe de enfermagem têm papel central.

No dia a dia, recomenda-se adotar uma verificação rápida dos itens críticos no início do turno,

especialmente aqueles utilizados na maioria dos atendimentos, para evitar indisponibilidades durante
as consultas.

Semanalmente, vale revisar o saldo dos itens de maior giro e aqueles com validade mais

próxima, ajustando pedidos de compra quando necessário. Essa rotina também é o momento

adequado para verificar se os registros de entrada e saída estão sendo realizados de forma correta.

Em intervalos mensais ou conforme definido, o inventário mais completo permite corrigir
discrepâncias e validar os dados registrados. Envolver a equipe nessas rotinas e explicar a relevância

de cada etapa contribui para a adesão ao processo e para a qualidade do controle ao longo do tempo.

Exemplos práticos de controle de estoque por tipo de
clínica

Cada tipo de clínica apresenta um perfil de estoque distinto, o que determina o foco do
controle.

Clínicas de especialidades, como dermatologia e estética, trabalham com grande variedade

de produtos, muitos de valor elevado e com impacto direto na experiência do paciente. O foco deve

ser a prevenção de vencimentos, o controle de consumo por procedimento e o registro histórico de
uso por profissional e tipo de serviço.

Consultórios de baixa complexidade, com poucos procedimentos invasivos, tendem a ter

um estoque mais enxuto, composto principalmente por materiais descartáveis, EPIs e medicamentos
de uso frequente. A prioridade é garantir disponibilidade contínua com o mínimo de capital

imobilizado, utilizando rotinas simples e ferramentas básicas de controle.

Clínicas com múltiplas salas e especialidades, ou que realizam procedimentos de maior

porte, beneficiam-se de um controle mais estruturado, com múltiplos pontos de estoque,
acompanhamento mais frequente de indicadores e automação por software.
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Perguntas frequentes sobre controle de estoque em
clínicas médicas

Como fazer o controle de estoque em clínicas médicas pequenas?

Para clínicas pequenas, o ponto de partida é uma planilha bem estruturada, uma relação
completa de itens e um responsável definido pelo registro de entradas e saídas. Defina um intervalo

fixo para inventário (por exemplo, mensal) e estabeleça estoques mínimos para os itens de maior uso.

Qual a melhor maneira de controlar estoque de medicamentos em
clínicas?

A abordagem mais eficaz combina armazenagem adequada, controle de lote e validade,
registros sistemáticos e rotina de conferência. Sempre que possível, utilize um sistema que permita

rastrear qual medicamento foi utilizado, em qual procedimento e em qual data.

Planilha de controle de estoque é suficiente ou preciso de um
software?

A planilha é suficiente para clínicas de menor porte, com volume reduzido de itens e poucos
pontos de armazenamento. À medida que a clínica cresce, o número de profissionais aumenta ou o

estoque se torna mais complexo, um software de gestão especializado tende a ser mais seguro,
eficiente e economicamente vantajoso no médio prazo.

Como calcular o estoque mínimo na clínica?

Multiplique o consumo médio diário pelo prazo de entrega do fornecedor e some o estoque de
segurança necessário. Com o acúmulo de histórico, esse cálculo pode ser refinado progressivamente.

Com que frequência devo fazer inventário de estoque médico?

Depende do porte da clínica e do grau de criticidade dos itens. Em geral, um inventário mensal

ou bimestral é ponto de partida adequado. Itens de alto valor ou risco elevado podem exigir
conferências mais frequentes, enquanto insumos de baixo impacto podem seguir ciclos mais

espaçados.

https://news.hidoctor.com.br/p/1497025/prontuario-eletronico-ou-sistema-de-gestao.htm


Como evitar perdas de medicamentos e insumos por vencimento?

As principais medidas são: organizar o estoque seguindo a lógica PEPS (primeiro que entra,
primeiro que sai), separar e sinalizar itens próximos do vencimento, acompanhar alertas periódicos e

revisar a demanda real antes de cada nova compra. O acompanhamento do indicador de perdas ao

longo do tempo permite identificar padrões e ajustar o planejamento. Softwares de gestão, como o
HiDoctor, permitem configurar alertas automáticos de vencimento, reduzindo a dependência de

verificações manuais.

Controlar o estoque da clínica não é algo complexo, mas exige método. Um processo simples,

bem definido e seguido pela equipe já é suficiente para reduzir desperdícios, evitar indisponibilidades

e trazer previsibilidade financeira ao negócio. Com o tempo, é possível aprimorar o modelo,
incorporar indicadores, automatizar etapas e integrar o estoque à gestão completa da clínica.

O objetivo central é substituir a gestão baseada em estimativas por uma gestão orientada por

dados: saber com precisão o que está disponível, quanto custa, qual é a taxa de consumo e quando é
necessário repor. Esse nível de controle transforma o estoque em um componente ativo da qualidade

do atendimento e da sustentabilidade financeira da clínica.

Para clínicas que buscam dar esse próximo passo, o HiDoctor oferece um sistema de gestão
completo, com módulo de controle de estoque integrado ao prontuário, ao faturamento e ao

financeiro. Do registro de insumos à análise do resultado por procedimento, tudo em um único

ambiente, desenvolvido especificamente para a realidade das clínicas médicas. Experimenta e veja os
benefícios na prática:

 

Artigo original disponível em:
"Guia completo do controle de estoque em clínicas médicas [planilha grátis] " - HiDoctor News

Centralx®
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